FACULDADE EVANGÉLICA DO PARANÁ

EDITAL N º 021 / 2006

PROVARE – PROCESSO DE OCUPAÇAO DE VAGAS REMANESCENTES DA FACULDADE EVANGÉLICA DO PARANÁ
Divulga as normas do Processo de Ocupação de Vagas Remanescentes da Faculdade Evangélica do Paraná, para preenchimento por transferência de 3 (três) vagas no segundo ano do Curso de Medicina para o ano letivo de 2006.
1. CONDIÇÕES GERAIS

1.1 - As vagas remanescentes no Curso de Medicina da Faculdade Evangélica do Paraná poderão ser ocupadas por meio de transferência para a Faculdade Evangélica do Paraná de estudante aprovado em Curso de Medicina autorizado de outra instituição de ensino superior.

1.2 - As vagas de que tratam o presente Edital destinam-se a matrícula no 2º ano (3º período). 

1.3 - Para candidatar-se as vagas o estudante deve ter concluído, na Instituição de origem, todas as disciplinas do 1º ano letivo com aprovação.

1.4 - Além das condições gerais previstas nos itens 1.1 e 1.2 acima, o candidato deverá ser aprovado e classificado no PROVARE - Processo de Ocupação de Vagas Remanescentes e obedecer a todas as exigências especificadas neste Edital e nos demais editais relativos ao PROVARE.

1.5 – O Processo de Ocupação de Vagas Remanescentes de que trata este Edital será realizado pelo Núcleo de Concursos da Universidade Federal do Paraná, que se responsabilizará pela inscrição dos candidatos e  pela elaboração, aplicação e correção das provas, assim como a geração da lista de candidatos classificados.

2. INSCRIÇÕES

2.1 - As inscrições com o pagamento, para as vagas disponíveis, poderão ser feitas das 18:00 horas do dia 07 de fevereiro de 2006, até o fechamento do expediente bancário do dia 1 de março de 2006, exclusivamente via Internet, através do site www.nc.ufpr.br
2.2 - Para realizar a inscrição é necessário:

I - Preenchimento via Internet, até o dia 1 de março de 2006, da Ficha de Inscrição e do Questionário Sócio-educacional disponíveis no site www.nc.ufpr.br
II - impressão do Boleto de Pagamento e quitação, em agência bancária, até o dia 1 de março de 2006, da taxa de inscrição no valor de R$ 200,00 (duzentos reais)

2.3 – Após a realização da inscrição e confirmação do pagamento da taxa pela Caixa Econômica Federal, o Núcleo de Concursos disponibilizará no site www.nc.ufpr.br , a partir de 3 de março de 2006, o Comprovante de Ensalamento, o qual deverá ser impresso pelo candidato, sendo este documento necessário para acesso aos locais de prova.

2.4 – No Comprovante de Ensalamento constará o local em que o candidato realizará as provas do Processo de Ocupação de Vagas Remanescentes.
2.5 – Serão colhidas do candidato, em ficha de identificação,  suas impressões digitais que servirão para conferência e identificação do mesmo por ocasião da realização das provas e da matrícula na Faculdade Evangélica do Paraná.

2.6 - Toda inscrição terá caráter condicional e poderá ser cancelada a qualquer tempo se for identificada qualquer irregularidade.

2.7 – Em nenhuma hipótese serão devolvidos valores referentes à taxa de inscrição, mesmo se ocorrer o cancelamento da mesma por solicitação justificada do candidato ou por decisão do Núcleo de Concursos.
2.8 – Caso necessite de condição especial para a realização da prova, o candidato deverá assinalar na ficha de inscrição e encaminhar laudo médico comprobatório, até as 18:00 horas do dia 1 de março de 2006, ao Núcleo de Concursos da UFPR, que examinará a possibilidade operacional de atendimento à solicitação.
3. PROCESSO SELETIVO

3.1 - O Processo de Ocupação de Vagas Remanescentes constará de duas provas discursivas, realizadas em uma única etapa e elaboradas com base no programa do curso constante no Anexo I deste Edital.
3.2 – Será desclassificado o candidato que obtiver nota igual a zero em qualquer das provas.

3.3 – A primeira prova discursiva valerá 100 pontos e será constituída de 10 questões abrangendo aspectos gerais dos conteúdos do programa.

3.4 - A segunda prova discursiva valerá 100 pontos e será constituída de até cinco (5) questões, nas quais o candidato deverá demonstrar a capacidade de analisar e relacionar conteúdos do programa de forma aprofundada.

3.5 - Com base no desempenho dos candidatos na primeira prova discursiva será realizada uma classificação dos mesmos, e aqueles que estiverem entre os melhores classificados, em até cinco (5) vezes o número de vagas, terão a segunda prova discursiva corrigida.

3.6 – Quando houver empate na última colocação na primeira prova, todos os candidatos nessa condição terão a segunda prova corrigida.

3.7 – Na hipótese de o número de candidatos ser inferior a cinco (5) vezes o número de vagas, todos os candidatos terão a segunda prova corrigida.

3.8 - Os desempenhos dos candidatos nas duas provas discursivas serão definidos pela soma das notas por eles obtidas nessas provas.

3.9 - Havendo empate entre os candidatos, os critérios de desempate seguirão a seguinte ordem de prioridade: maior nota na segunda prova discursiva,  idade mais avançada.

3.10 - A classificação final dos candidatos será obtida pela ordem decrescente de seus desempenhos no conjunto de provas, sendo relacionados para os procedimentos de equivalência de disciplinas e matrícula apenas os candidatos classificados até o número de vagas existentes para o curso.

3.11 – O Edital com a relação dos candidatos classificados nas provas da segunda etapa será divulgado até o dia 7 de março de 2006 pela Internet nos sites www.nc.ufpr.br e www.faculdadeevangelica.edu.br. 

4. REALIZAÇÃO DAS PROVAS

4.1 – As provas serão realizadas no dia 5 de março de 2006, das 14:00 horas às 18:00 horas, em local a ser divulgado pelo Núcleo de Concursos por ocasião da emissão dos Comprovantes de Ensalamento dos candidatos.

4.2 – As portas de acesso aos locais onde serão realizadas as provas serão fechadas às 13:30 horas. Os relógios da Comissão Organizadora do Concurso serão acertados pelo Serviço Hora Certa Brasil Telecom – fone 130. Não serão tolerados atrasos.
4.3- O ingresso na sala de provas só será permitido ao candidato que apresentar o Comprovante de Ensalamento, juntamente com o original do documento oficial de identidade, dentre os seguintes: Carteiras e/ou Cédulas de Identidade expedidas pelas Secretarias de Segurança, pelas Forças Armadas, pela Polícia Militar, pelo Ministério das Relações Exteriores, Cédulas de Identidade fornecidas por Ordens ou Conselhos de Classe que por lei federal valem como documento de identidade, como, por exemplo, as do CREA, OAB, CRC etc., a Carteira de Trabalho e Previdência Social, bem como a Carteira Nacional de Habilitação (com fotografia), na forma da Lei 9.053/97.

4.4 - Os documentos para ingresso na sala de aula, especificados no item 4.3 devem estar em perfeitas condições e devem permitir, com clareza, a identificação dos candidatos.

4.5 - Em caso de perda ou roubo de documentos, o candidato será admitido para realizar a prova, após averiguação da situação da sua inscrição, sendo de responsabilidade do candidato qualquer atraso no início da resolução das provas resultante desses procedimentos.

4.6 - O Comprovante de Ensalamento, exigido para ingresso na sala de provas, será retido pelo fiscal responsável, após coleta das digitais do candidato, para posterior conferência pelo Núcleo de Concursos.

4.7 - Com o objetivo de garantir a lisura e a idoneidade do concurso, durante a realização das provas não será permitido ao candidato:

I - comunicar-se com os demais candidatos ou pessoas estranhas ao concurso, bem como consultar livros ou apontamentos, salvo as fontes informativas declaradas em edital.

II - ausentar-se do recinto, a não ser em caso especial e acompanhado por um componente da equipe de execução do concurso.

4.8 - Será automaticamente eliminado do concurso e terá suas provas anuladas o candidato que, durante a realização da prova, descumprir as determinações previstas em edital ou as instruções fornecidas pelos fiscais, pelos aplicadores de provas ou pelos demais membros da equipe de execução do concurso.

4.9 - Constatada a qualquer tempo, por meio eletrônico, estatístico, visual ou grafológico, a utilização pelo candidato de procedimentos ilícitos, sua prova será objeto de anulação e automaticamente o candidato será eliminado do concurso, sem prejuízo das cominações legais civis e criminais deles decorrentes.

5. ENQUADRAMENTO DOS ALUNOS NO CURSO

5.1 – Os candidatos classificados até o número de vagas existentes deverão entregar, na Secretaria da Faculdade Evangélica do Paraná, no horário de 9h às 16h, a documentação acadêmica necessária à comprovação de atendimento às condições para inscrição e à análise das equivalências de disciplinas e de outras atividades formativas, no dia 8 de março de 2006.

5.2 – A Secretaria da Faculdade Evangélica do Paraná está localizada na Rua Padre Anchieta, 2770, Bigorrilho, Curitiba.

5.3 - A documentação acadêmica de que trata o item 5.1 se constitui de:

I - histórico escolar original (vistado pela Instituição de origem), atualizado (onde conste pelo menos até a conclusão do ano letivo anterior ao exigido para inscrição ao PROVARE) e completo (incluindo escore obtido no processo seletivo, denominação das disciplinas cursadas, sua carga horária total, notas ou conceitos e freqüências obtidos, ano e semestre em que foram cursadas, bem como os parâmetros mínimos para aprovação);

II - programas das disciplinas e das demais atividades formativas nas quais o aluno obteve aprovação na Instituição de origem;

5.4 – Perderá o direito à vaga  o candidato que não entregar a documentação estipulada no item 5.3, no dia 8 de março de 2006, nos horários previstos em edital.

5.5 - Com base na documentação acadêmica apresentada, a Coordenação do Curso de Medicina da Faculdade Evangélica do Paraná efetuará, nos prazos estipulados pela Direção Geral, a análise das equivalências de disciplinas e de outras atividades formativas com a finalidade de proceder ao enquadramento dos classificados.

5.6 - Somente serão consideradas para fins de equivalência as disciplinas correspondentes ao 1º ano do curso de origem do candidato. 

5.7 - A equivalência será concedida com base numa avaliação geral do histórico do aluno e não será negada por divergência na denominação, no pré-requisito, na carga horária ou no percentual de correspondência de pontos do conteúdo programático das disciplinas ou outras atividades formativas.

5.8 - Perderá o direito à vaga o candidato que não dispuser do tempo mínimo necessário para conclusão do curso com base na estimativa realizada pela Coordenação do Curso e em vista de seu ano de ingresso.

6. MATRÍCULA

6.1 – A matrícula dos alunos classificados no Processo Seletivo será realizada no dia 8 de março de 2006 na Secretaria da Faculdade Evangélica do Paraná, das 9h às 16h.

6.2 – Para a matrícula o candidato deverá se apresentar portando o original do documento de identidade utilizado para realização das provas e entregar à Secretaria uma (1) fotocópia autenticada da Certidão de Nascimento ou de Casamento e uma (1) fotocópia autenticada da Cédula de Identidade.

6.3 – Por ocasião da matrícula, os candidatos terão coletadas suas impressões digitais para conferência pelo Núcleo de Concursos.
6.4 – Caso o candidato esteja impossibilitado de comparecer pessoalmente para efetuar os procedimentos da matrícula, o mesmo poderá fazer-se representar por procurador, desde que esse possua procuração pública ou instrumento particular, com firma reconhecida em cartório, para a referida finalidade.

6.5 – No caso de matrícula por procuração, o candidato deverá comparecer ao Núcleo de Concursos para coleta de impressões digitais até o dia 31 de março de 2006.

6.6 – Por ocasião da matrícula, o aluno receberá uma via do Atestado de Vaga da Faculdade Evangélica do Paraná, devendo entregá-la mediante protocolo à Instituição de origem, a qual possui o prazo de trinta (30) dias a partir da data de entrega do Atestado de Vaga para encaminhar à Faculdade Evangélica do Paraná a Guia de Transferência do aluno, acompanhada dos devidos documentos de comprovação de conclusão do Ensino Médio.

6.7 - Perderá o direito à vaga no curso o candidato que não efetuar a matrícula nos prazos definidos em edital ou que não entregar, dentro dos prazos previstos, a documentação requerida.

6.8 - O ingresso dos alunos poderá ocorrer no primeiro ou no segundo semestre letivo de 2006, a critério da Faculdade Evangélica do Paraná, em função da distribuição de vagas e dos calendários letivos e do estudo de equivalências.

6.9 – Os candidatos classificados nas vagas de que tratam o presente Edital serão matriculados no 2 º ano (3º período) do curso de Medicina e deverão cursar as disciplinas de adaptação.

7. DISPOSIÇÕES FINAIS

7.1 - Devido às características do Processo de Ocupação de Vagas Remanescentes, não se concederá revisão de provas, segunda chamada ou vistas.

7.2 - Os resultados do Processo de Ocupação de Vagas Remanescentes de que trata este Edital serão válidos somente para o registro acadêmico no ano letivo de 2006, nas datas definidas e divulgadas.

7.3 - Será eliminado, em qualquer época, mesmo após o registro acadêmico, o candidato classificado que tenha realizado o Processo de Ocupação de Vagas Remanescentes ou o registro acadêmico usando documentos ou informações falsos, ou outros meios ilícitos.

7.4 Na eventualidade de, após a divulgação deste Edital, serem verificadas vagas remanescentes além das que tratam este Edital, as mesmas serão preenchidas por candidatos classificados remanescentes do presente Processo de Ocupação de Vagas Remanescentes, respeitada a ordem de classificação e o atendimento aos requisitos estabelecidos neste Edital.

7.5 - Os casos omissos neste Edital serão resolvidos pela Direção Geral da Faculdade Evangélica do Paraná.

Curitiba, 7 de fevereiro de 2006.

Arnaldo Luiz Miro Rebello

Diretor-Geral da Faculdade Evangélica do Paraná

ANEXO I – PROGRAMA DAS PROVAS

ANATOMIA

1. Introdução à anatomia: generalidades (Terminologia Anatômica, planos, termos referenciais), osteologia, artrologia, miologia, angiologia, sistema nervoso periférico.

a. Introdução: bibliografia, Nomina Anatômica, princípios de constituição, planos, relações e divisões da anatomia.

b. Osteologia

c. Ossos da coluna vertebral

d. Artrologia

e. Miologia

f. Angiologia I, II, III

g. Sistema nervoso 

2. Coluna vertebral e região dorsal e da nuca: ossos, articulações e músculos; relações topográficas.

a. Articulações da coluna vertebral.

b. Músculos do dorso e eretores da espinha

c. Músculos da nuca, músculos e nervos superficiais do crânio e da face (+ glândula parótida).

3. Crânio e face: ossos, articulações e músculos; relações topográficas.

a. Ossos do crânio

b. Ossos da face

c. Articulações do crânio e da face

d. Músculos e nervos superficiais do crânio e da face.

e. Osso hióide e músculos da região anterolateral do pescoço

f. Fáscias, feixes vasculo-nervosos e espaços do pescoço.

4. Tórax: ossos, articulações e músculos.

a. Ossos e articulações do tórax

b. Músculos do tórax

5. Membros superiores (ombro, braço, antebraço e mão): ossos, articulações e músculos; relações topográficas, nervos e correlação fisiológica.

a. Ossos do membro superior

b. Articulações do membro superior I e II

c. Músculos do membro superior I

d. Músculos do membro superior II

e. Vascularização do membro superior, plexos cervical e braquial (+ lesões nervosas)

6. Membro inferior (pelve, coxa, perna e pé): ossos, articulações e músculos; relações topográficas, nervos e correlação fisiológica.

a. Articulações do membro inferior I e II

b. Músculos do membro inferior I

c. Músculos do membro inferior II

d. Vascularização do membro inferior, plexo lombossacro (+lesões nervosas)

e. Fisiologia dos membros superiores e inferiores.

7. Paredes abdominais: região anterolateral, conduto inguinal, diafragma, parede posterior e diafragma pélvico.

a. Músculos da parede ânterolateral do abdome

b. Região inguinal I

c. Região inguinal II (+ reg. Femural)

d. Músculo diafragma

e. Músculo da parede posterior do abdome

f. Diafragma pélvico ( masc. e feminino)

8. Aparelho respiratório: fossas nasais, faringe, laringe, traquéia, mediastino, pulmões, pleuras, drenagem linfática.

9.  Fossas nasais, seios para-nasais, laringe, traquéia.

10. Mediastino, pleuras, brônquios e pulmões.

11. Situs abdominalis e peritônio

a. Cavidade abdominal, Situs abdominalis

b. Peritônio, omentos, mesos e ligamentos.

12. Sistema digestório I: boca, faringe, esôfago, estômago, intestino delgado, intestino grosso, canal anal. Relações topográficas, fisiologia e drenagem linfática.

13. Aparelho digestório: boca, dentes e língua.

a. Faringe e partes cervical + torácica do esôfago

b. Esôfago (parte abdominal) e estômago

c. Duodeno, jejuno e íleo

d. Cólons

e. Reto e ânus

14. Sistema digestório II: glândulas salivares, fígado, vias biliares, pâncreas. Relações topográficas.

a. Glândulas salivares

b. Fígado 

c. Vesícula biliar e vias biliares

d. Pâncreas

e. Sistema arterial, venoso (cava e porta) e linfático dos órgãos abdominais.

15. Glândulas de secreção endócrina e órgãos linfóides: tireóide, paratireóides, paragânglios e baço. Relações topográficas e noções de fisiologia.

a. Glândulas tireóide e paratireóide

b. Baço

16. Sistema circulatório: coração, pericárdio e sistema arterial; sistema venoso, sistema linfático (grandes vasos).

a. Angiologia I: sistema arterial (hematologia)

b. Angiologia II: sistema venoso

c. Angiologia III: sistema linfático

d. Coração I

e. Coração II

17. Sistema urinário: rins, ureteres, bexiga urinária e uretra; relações topográficas; diferenças masculino-feminino.

a. Aparelho urinário I (+ gl. Supra renal)

b. Aparelho urinário II

18. Aparelhos genital masculino e feminino: elementos constituintes, relações topográficas.

a. Relações dos órgãos da pelve

b. Aparelho genital masculino I 

c. Aparelho genital masculino II

d. Aparelho genital feminino I

e. Aparelho genital feminino II (mamas e linfático)

Referências Bibliográficas

LATARJET, M.;LIARD, A. R.Anatomia humana. 2ª ed. São Paulo: Panamericana, 1996.

 GRAY, H. Anatomia. 29 ed. Rio de Janeiro; Guanabara Koogan, 1988.

 MOORE, K-L.; DALEY, A. F. Anatomia: orientada para a clínica 4ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara      Kaogan, 2001.

 SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana. 21ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

 ROHEN, J. W.; YOCOCHI, C. Anatomia humana: Atlas fotográfico de anatomia sistêmica e regional. 5ª ed. São Paulo: Manole, 2002.

BIOFÍSICA

1. Membrana: organização e composição; canais iônicos.

2. Tipos de Transportes através da membrana: difusão simples, osmose, transporte mediado, transporte epitelial.

3. Introdução à Bioeletrogênese.

4. Potencial de difusão. Potencial de equilíbrio de um íon. Potencial de repouso.

5. Excitabilidade celular. Fenômenos elétricos nas células, bioeletrogênese: células excitáveis – célula nervosa e fibra muscular.

6. Transmissão sináptica.

7. Biofísica da Contração muscular

8. Biofísica da circulação: Hemodinâmica; Pressão arterial.

9. Lei dos gases. Pressões; fluxo; Transporte dos gases no sangue; trocas gasosas; situações especiais.

10. Noções do controle dos líquidos e volume corporal. Pressões de filtração, reabsorção e secreção. Excreção

11. Fotobiologia e radiobiologia .Conceitos físicos  sobre radiação,;Dosimetria ,suas aplicações em fisioterapia e proteção radiológica.Radicais Livres

12. Óptica física e geométrica da visão. Visão: olho humano, potenciais de membrana nas células da retina; formação de imagens.

13. Biofísica da audição. Células ciliadas. Biopotenciais.

14. Termobiologia. Uso de calor e frio em fisioterapia.

Referências Bibliográficas
GARCIA, E.A.C.  Biofísica.  São Paulo: Sarvier, 2000.

HENEINE, I.F.  Biofísica básica. São Paulo: Livraria Atheneu , 1999.

OKUNO, E.; CALDAS, I.; CHOW, C.  Física para ciências biológicas e biomédicas. São Paulo: Harbra, 1982.

BIOLOGIA CELULAR E HISTOLOGIA
1.
Bases macromoleculares da constituição celular.

2.
Membrana plasmática. Estrutura e funções.

  
2.1 Bicamada lipídica


2.2 Proteínas de membrana


2.3 Carboidratos


2.4 Especializações


2.5 Transporte

3.
Mitocôndrias na transformação e armazenamento de energia (Estudo interdisciplinar com Bioquímica e Biofísica)  

               3.1 Estrutura

    3.2 Fosforilação oxidativa  

    3.3 Cadeias transportadoras de elétrons e bombeamento de prótons

4.
Citoesqueleto

    4.1 Filamentos intermediários

    4.2 Microtúbulos

    4.3 Filamentos de actina

5.
Compartimentos intracelulares e transporte

    5.1 Organelas delimitadas por membranas

    5.2 Distribuição de proteínas

    5.3 Transporte vesicular

    5.4 Rotas secretoras

    5.5 Rotas endocíticas

6.
Núcleo da célula

    6.1 Envoltório nuclear

    6.2 Cromatina – estrutura molecular

    6.3 Cromossomos e regulação gênica

    6.4 Nucléolo – biogênese de ribossomos 

7. Comunicação celular

    7.1 Princípios gerais de sinalização celular

   7.2 Receptores associados a proteína  G

   7.3 Receptores associados a enzimas

     8.   Divisão celular

   8.1 Ciclo celular

   8.2 Mitose

   8.3 Meiose

9    Controle do ciclo celular e morte celular

   9.1 Sistema  de controle do ciclo celular

   9.2 Controle da proliferação celular

                        9.3 Apoptose

 TECIDOS : ARRANJOS CELULARES FUNCIONAIS

1. Conceito de Histologia e correlação com as outras ciências.

2. Métodos de estudo da Histologia.

2.1. Preparo do material para cortes histológicos.

2.2. Colorações histológicas.

2.3. Interpretação tridimensional dos cortes histológicos.

2.4. Microscopia óptica – manejo do microscópio.

3. Tecido epitelial.

3.1. Membranas epiteliais.

3.2. Junções celulares.

3.3. Renovação celular nos epitélios.

3.4. Glândulas epiteliais.

4. Tecido conjuntivo.

4.1. Características gerais do tecido conjuntivo.

4.2. Células do tecido conjuntivo.

4.3. Fibras do tecido conjuntivo.

4.4. Substância intersticial amorfa.

4.5. Tipos de tecido conjuntivo.

4.5.1. Tecido conjuntivo propriamente dito.

4.5.2. Tecido adiposo.

4.5.3. Tecido cartilaginoso.

4.5.4. Tecido ósseo – osteogênese.

5. Tecido nervoso e sistema nervoso.

5.1. Organização geral e distribuição do tecido nervoso.

5.2. Células do tecido nervoso.

5.3. Fibras do tecido nervoso.

5.4. Sinapses.

5.5. Sistema nervoso central.

5.5.1. Medula espinhal.

5.5.2. Cérebro.

5.5.3. Cerebelo.




   5.5.4. Meninges e líquido cefalorraquidiano.

                            5.6. Sistema nervoso periférico.

                              
   5.6.1. Nervos – degeneração e regeneração.

                              
   5.6.2. Gânglios espinhais.

                              
   5.6.3. Terminações nervosas.

       5.7. Sistema nervoso autônomo.

                                   5.7.1. Gânglios autônomos.

                                   5.7.2. Simpático e parassimpático.

6. Tecido muscular.

6.1. Características gerais, função – classificação.

6.2. Músculo esquelético.

6.3. Músculo cardíaco.

6.4. Músculo liso.

7. Sangue e hemocitopoese.

7.1. Plasma.

7.2. Células – hemácias e leucócitos.

7.3. Plaquetas.

7.4. Hemocitopoese.

7.5. Medula óssea.

HISTOLOGIA DOS SISTEMAS

1. Sistema Imunológico.

1.1. Linfócitos.

1.2. Macrófagos e células dendríticas.

1.3. Tecido linfóide associado às mucosas.

1.3.1. Infiltrados.

1.3.2. Folículos.

1.3.3. Tonsilas.

1.3.4. Placas de Peyer

1.4. Linfonodos.

1.5. Baço.

1.6. Timo.

2. Sistema circulatório.

2.1. Coração – sistema de condução autônoma.

2.2. Vasos sanguíneos e linfáticos – caracterização histológica.

3. Sistema digestivo.

3.1. Cavidade oral, gengivas e língua.

3.2. Faringe.

3.3. Plano geral da parede do tubo digestivo.

3.4. Esôfago.

3.5. Estômago.

3.6. Intestino delgado e grosso.

3.7. Glândulas anexas ao tubo digestivo.

3.7.1. Glândulas salivares.

3.7.2. Pâncreas.

3.7.3. Fígado e vesícula biliar.

4. Sistema respiratório.

4.1. Cavidades nasais e seios paranasais.

4.2. Nasofaringe. 

4.3. Traquéia.

4.4. Brônquios.

4.5. Pulmões: bronquíolos, ductos, sacos alveolares e alvéolos.

                           4.6. Pleura.

4.7. Circulação pulmonar.

5. Sistema urinário.

5.1. Organização geral do sistema urinário.

5.2. Rins.

5.3. Ureteres, bexiga e uretra.

5.4. Noções básicas da fisiologia renal.

6. Sistema endócrino.

6.1. Hipófise e hipotálamo.

6.2. Tireóide.

6.3. Paratireóide.

6.4. Adrenal.

6.5. Ilhotas de Langerhans.

6.6. Pineal.

                           6.7. Hormônios – principais funções e mecanismo de retroalimentação.
7. Sistema reprodutor masculino.

7.1. Testículos – espermatogênese.

7.2. Ductos eferentes, epidídimo, ducto deferente.

7.3. Glândulas acessórias do sistema reprodutor masculino.

7.4. Pênis.

8. Sistema reprodutor feminino.

8.1. Ovários – ovulogênese.

8.2. Útero e tubas uterinas.

8.3. Ciclo sexual.

8.4. Genitália externa.

8.5. Glândulas parauretrais e vulvovaginais.

8.6. Glândulas mamárias.

9. Sistema tegumentar.

9.1. Pele espessa e delgada.

9.2. Pelos e unhas.

9.3. Glândulas sudoríparas e sebáceas.

9.4. Receptores sensoriais cutâneos.

10. Olho e ouvido.

10.1. Estrutura geral do olho.

10.2. Túnicas da parede ocular.

10.3. Cristalino.

10.4. Corpo vítreo.

10.5. Noções básicas da fisiologia da visão.

10.6. Pálpebras.

10.7. Glândulas lacrimais.

10.8. Orelha externa, média e interna.

10.9. Aspectos funcionais do sistema vestibular e do ducto coclear.
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BIOQUÍMICA
1. ESTRUTURA E FUNÇÃO DE PROTEÍNAS

· Aminoácidos.

· Estrutura de Proteínas.

· Proteínas Globulares e Fibrosas.

· Enzimas.

2. METABOLISMO INTERMEDIÁRIO

· Bioenergética e Fosforilação Oxidativa.
· Conceitos Básicos do Metabolismo.
· Glicólise.
· Gliconeogênese.
· Ciclo dos Ácidos Tricarboxílicos.
· Via das Pentoses.
3. METABOLISMO DE CARBOIDRATOS

· Estrutura de carboidratos.
· Metabolismo de mono e dissacarídios.
· Metabolismo do glicogênio.
· Glicosaminoglicanos e glicoproteínas.
4. METABOLISMO DE LIPÍDIOS

· Metabolismo de ácidos graxos e triglicerídeos.

· Metabolismo dos fosfolipídios.

· Metabolismo dos glicolipídios.

· Membranas: estrutura e função.

· Metabolismo do colesterol e esteróides.

· Metabolismo das lipoproteínas.

5. METABOLISMO DO NITROGÊNIO

· Destino do nitrogênio.

· Metabolismo dos esqueletos de carbono.

· Conversão dos aminoácidos em produtos especializados.

6. INTEGRAÇÃO DO METABOLISMO

· Mecanismo de ação hormonal.

· Efeitos metabólicos da insulina e do glucagon.
· Metabolismo no estado absortivo.
· Metabolismo no jejum, diabetes mellitus e trauma.
· Nutrição.
· Vitaminas.
7. ARMAZENAMENTO E EXPRESSÃO DA INFORMAÇÃO GENÉTICA

· Metabolismo dos nucleotídios.
· Estrutura e replicação do DNA.
· Estrutura e síntese do RNA.
· Síntese de proteínas.
8. TÓPICOS ESPECIAIS

· Bioquímica da contração muscular.
· Proteínas do plasma, imunoglobulinas e coagulação do sangue.
· Metabolismo do ferro e hemoglobina.
· Transporte de gases e controle do equilíbrio ácido-base
· Equilíbrio hidroeletrolítico: Função Renal.
· Cálcio e fosfato e o metabolismo ósseo.

· Metabolismo de xenobióticos.

· Estresse oxidativo.
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EMBRIOLOGIA
1. Aparelho genital feminino e eixo hipotálamo - hipófise – ovário – útero

2. Gametogênese feminina e masculina 

3. Fecundação natural e assistida 

4. Clivagem e nidação tópica e ectópica

5. 2.ª semana do desenvolvimento humano

6. 3.ª semana do desenvolvimento humano

7. Período Embrionário

8. Período Fetal

9. Teratologia e diagnóstico pré-natal

10. Anexos Embrionários

11. Gestação Múltipla

12. Formação da Face
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SAÚDE E SOCIEDADE

O homem e a sociedade

O homem e suas potencialidades

A organização em sociedade

A relação entre a organização da sociedade e o desenvolvimento humano.

Saúde e doença

Conceitos de Saúde e doença

Saúde e doença e suas dimensões de análise: individual, particular e geral.

Causalidade do processo saúde/doença

A historicidade dos conceitos de causa

O modelo ecológico

Os fatores do “hospedeiro”

Os fatores ligados ao “agente” 

Os fatores ligados ao meio ambiente

Os fatores sociais.

Noções de demografia

Coleta e análise de dados demográficos

Estudo das dinâmicas populacionais

Indicadores demográficos

Noções de epidemiologia

Território processo

Perfil de morbimortalidade

Análise das condições de vida e trabalho

Perfil epidemiológico

Estudo das doenças como fato coletivo

Fatores de risco

Determinação social
Prevenção das doenças

Níveis de prevenção

Medidas de prevenção

Promoção da saúde 

Medidas de promoção nos âmbitos individual, particular e geral


Educação e saúde

Políticas Públicas de Saúde.

Histórico

Avaliação

Modelos Assistenciais.

Tipos e Bases conceituais

O Sistema Único de Saúde.

SUS: história, princípios e evolução.

Princípios da Saúde da Família

Ferramentas da Saúde da Família

a. Ciclo de vida

b. F.I.R.O.

c. Genograma

d. PRACTICE

Introdução à vigilância à saúde

Gestão de casos
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